
Obras atraem 
brasilienses 
A visita às obras do metrô já 

virou atração turística no 
Distrito Federal. Todos -  os dias, 
a Coordenadoria do Metrô rece-
be solicitações de pessoas que 
têm interesse em conhecer o 
empreendimento. Poucos . sa-
bem, no entanto, que já existe 
um trabalho destinado exclusi-
vamente ao 'grande público, cu-
rioso para ver de perto os túneis. 
Quem tiver interesse em pas-
sear por dentro das escavações 
;basta dirigir-se, aos domingos, a 
parrtir das 9h da manhã, à Esta- 

ção PP4, situada na altura da 
108 Sul. 

Dois técnicos, um especializa-
do einestações e outro em cons-
trução de túneis, estarão à dis-
posição dos interessados para 
esclarecê-los a respeito do anda-
mento das obras. Haverá, ainda, 
duas recepcionistas e um profis-
sional de marketing. Os portr, es 
fecharão às 13h e, por esta 
zão, o mais indicado é che/fa,r 
bem cedinho para observar tu do 
com calma, sem atropelos. 

O programa de visitação te‘re 
início em fevereiro deste ano e 
cerca de dez mil pessoas já pai•-
saram pelo local. A Coordena-
doria do Metrô, com esse servi-
ço, visa a integrar o público às 
obras, ao projeto e disseminar as  

informações acerca do metrô, 
além de satisfazer a curiosidade 
do povo com relação à obra. 

Quem passar por lá neste do-
mingo pecorrerá parte do túnel 
da Asa Sul; receberá textos so- .  
bre o sistema de sinalização e te-
lecomunicações e verá os equi-
pamentos armazenados em Bra T  
sília. Receberá, ainda, folhetos 
explicativos sobre as 2 mil 500 
toneladas de trilhos fabricados 
pela Companhia Siderúrugica 
Nacional, sobre o sistema de 
energia e o andamento das 
obras. Já foram escavados três 
mil metros na Asa Sul, o que 
corresponde a 50 por cento da 
escavação subterrânea projeta-
da para aquela área. 


